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O cristão decidido, na busca incessante do autoaprimoramento, não se pode descurar de manter-
se em constante vigilância, a fim de que as distrações do caminho a percorrer não o desviem da 
rota. A mente, pela facilidade de manter-se em polivalência de ideias, tende a constantes 
mudanças de comportamento, aceitando as induções que lhe chegam, alterando o plano de 
reflexões. No torvelinho das preocupações, na horizontalidade do pensamento vinculado aos 
interesses imediatistas, surgem com muita frequência interesses atraentes, que dizem respeito 
às necessidades do cotidiano, dando lugar a alterações de anseios e de valores que antes 
recebiam considerações acuradas. Nesses momentos têm início as vacilações quanto às metas 
elegidas, por se tornarem mais agradáveis aquelas que dão imediata resposta de prazer, que 
afetam os sentidos, proporcionando alegria inconsequente. Naturalmente, a desincumbência de 
tarefas idealísticas exige esforço, que sempre se transforma em sacrifício, pelo romper das 
algemas dos vícios que predominam em a natureza humana, como decorrência de condutas 
arbitrárias e agressivas do passado. Pela natural tendência de evitar qualquer tipo de sofrimento, 
o ser humano prefere desfrutar no momento, embora procure anestesiar a razão a respeito dos 
efeitos danosos que advirão dessa atitude. A atração pelo gozo arrasta multidões desavisadas 
aos labirintos de demoradas aflições, onde estorcegam e tentam libertar-se, o que somente é 
conseguido a preço alto de renúncia e de lágrimas. Eis porque a eleição do Cristo, como roteiro de 
segurança, constitui definição de alta sabedoria, que somente conseguem aqueles que estão 
saturados das quimeras terrestres imediatas, enquanto anelam por felicidade legítima, por alegria 
plena. Realizada a opção, a fim de que as vacilações e incertezas da marcha não constituam fator 
de desânimo ou de arrastamento para o recuo, faz-se necessário que cada qual indague o que lhe 
significa Jesus, como O vê e o que d’Ele espera. Jesus, sem dúvida, é possuidor de um significado 
incomum, porque o Seu amor, de tal maneira é envolvente que, todos quantos com Ele se 
identificaram, nunca mais puderam dispensar-Lhe o convívio. [...] A visão que d’Ele se pode ter 
ilumina a consciência, porque é uma percepção interior enriquecedora, que não mais permite 
qualquer tipo de escuridão moral nos recessos dos sentimentos. [...] O homem no mundo espera 
felicidade e gozo, tranquilidade e bem-estar, fundamentado na ilusão do poder econômico, social, 
político, religioso, artístico, cultural, científico, de qualquer espécie. A fragilidade do poder, 
todavia, decompõe-no, deixando magoado aquele que confiava haver adquirido tudo, em razão 
do desmoronar momentâneo do seu castelo de sonhos, ante a presença do infortúnio, a perda dos 
haveres, a saúde, a separação pela morte daqueles a quem ama… A pessoa, porém, que busca 
Jesus, espera d’Ele a misericórdia da compaixão e do auxílio para superar-se, o aumento da fé a 
fim de vencer a própria incredulidade, a paz que advém do dever retamente cumprido. Amando-O, 
espera ser alcançado pela Sua inspiração, fruindo a alegria de viver e estimulado a continuar as 
batalhas pela autoiluminação. Já não espera do Seu amor os bens materiais, tão do agrado dos 
que se enganam; as posições de relevo, que se transformam em dolorosos fardos de ostentação 
e loucura, os ouropéis que se desgastam e não oferecem harmonia, amor ou paz… Vinculando-se 
a Jesus, espera preterir o mundo e suas facécias, preferindo o futuro radioso e pleno que começa 
desde o momento da eleição, entesourando amor duradouro, que se estende em direção a tudo e 
a todos. A partir do momento do amor em expansão, a opção por Cristo está realizada, e aquele 
que a fez, nunca mais será o mesmo, jamais se arrependendo nem retornando ao primarismo, 
porquanto o oxigênio puro da montanha da sublimação evangélica inunda-lo-á com vigor para 
sempre.
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Cristo e o Mundo  
Livro Luzes do Alvorecer  - Diversos Espíritos / Eurípedes Barsanulfo / Divaldo Pereira Franco

 Isaac Newton tinha um amigo que era tão inteligente quanto ele, mas totalmente 
diferente em um ponto: não acreditava em Deus. Os dois adoravam discutir sobre isso. Um 
dia, Newton mandou fazer uma miniatura do sistema solar — com o sol dourado no centro e 
os planetas girando em volta, tudo funcionando com engrenagens e uma manivela. Quando 
o amigo viu aquela obra incrível, ficou encantado e perguntou: “Quem fez isso?”. Newton, 
sem levantar os olhos do livro, respondeu: “Ninguém!”. O amigo, indignado, retrucou: 
“Como assim ninguém? Alguém genial fez!”. Foi então que Newton se levantou e disse: “Se 
você não acredita que esse pequeno modelo surgiu sozinho, como pode achar que o 
universo inteiro, muito mais perfeito, existe sem um Criador?”. Essa história traduz uma 
ideia poderosa também presente na Doutrina Espírita: é incoerente negar Deus quando 
vemos a perfeição das leis que regem o mundo. Mesmo com todos os desafios cotidianos, o 
sol continua nascendo, as estações seguem seu curso, e a Terra nunca esquece de 
germinar a semente que recebe. A harmonia do universo é, por si só, uma prova viva de uma 
inteligência maior. A certeza da existência de Deus não vem de dogmas, mas da razão — de 
olhar à nossa volta e perceber que nada tão perfeito pode ter nascido do acaso. Pense nisso 
e nunca se esqueça que Deus sempre estará ao nosso lado nos momentos de desafios, 
bastará que conectemos com Ele! Quer saber como? Vem pra Jeag!!

Quem fez isso!?

Grupo Espírita André Luiz 
R. Jiquibá, 139 - Maracanã  - RJ - Tel.: 2569-2499
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 As crianças trazem em si a pureza aparente 
que Deus lhes concede para inspirar amor, 
proteção e cuidado, pois em sua fragilidade 
residem espíritos em processo de aprendizado e 
renovação. A infância é, portanto, um tempo 
sagrado em que o Espírito se mostra receptivo às 
sementes do bem, cabendo à Evangelização 
Infantil orientar, amparar e despertar esses 
corações para os valores do amor, da fé e da 
fraternidade. Por meio desse trabalho de luz, 
ajuda-se cada criança a desenvolver as virtudes 
que já possui em potencial, preparando-a para 
revelar, no futuro, o melhor de sua essência 
espiritual. (Baseado na questão 385 de O Livro 
dos Espíritos)

“A Infância: Solo Sagrado 
para a Semente do Evangelho” 
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Seja onde for, abençoa para que a benção dos outros te acompanhe. Todas as criaturas e 
todas as cousas te respondem, segundo o toque de tuas palavras ou de tuas mãos. 
Abençoa teu lar com a luz do amor, em forma de abnegação e trabalho, e o lar abençoar-
te-á com gratidão e alegria. Abençoa a árvore de tua casa com a dádiva e teu carinho e a 
árvore de tua casa abençoar-te-á com o perfume da flor e com a riqueza do fruto. Se 
amaldiçoas, porém, o companheiro de cada dia com o azorrague da censura, dele 
receberás a mágoa e a desconfiança. Se condenas o animal que te partilha o clima 
doméstico à fome e à flagelação, dele obterá rebeldia e aspereza. Em verdade, não 
podes abençoar o mal, a exprimir-se na crueldade, mas deves abençoar-lhe as vítimas 
para que se refaçam, de modo a extingui-lo. Não será justo abençoes a enfermidade que 
te aflige, mas é indispensável abençoes o teu órgão doente, para que com mais 
segurança se reajuste, expulsando a moléstia que, às vezes, te impõe amargura e 
desequilíbrio. Não amaldiçoes nem mesmo por pensamento. A ideia agressiva ou 
destruidora é corrosivo em nossa boca, sombra em nossos olhos, alucinação em nossos 
braços e infortúnio em nossa vida. Abençoa a mão que te fere e a mão que te fere 
aprenderá como eximir-se da delinquência. Abençoa o verbo que te insulta e evitarás a 
extensão do revide. Abençoa a dificuldade e a dificuldade revelar-te-á preciosas lições. 
Abençoa o sofrimento e o sofrimento regenerar-te-á. Abençoa a pedra e a pedra servirá 
na construção. Não olvides o Divino Mestre da Bênção. Jesus abençoou a Manjedoura e 
dela fez o berço luminoso do Evangelho nascente; abençoou a Pedro, enfraquecido e 
vacilante, transformando-o em vigoroso pescador de almas; abençoou a Madalena 
obsidiada e nela plasmou o sinal da sublimação humana; abençoou Lázaro, 
cadaverizado, e devolveu-lhe a vida; e, por fim, abençoou a própria cruz, nela esculpindo 
a vitória da ressurreição imperecível. Abençoa a Terra, por onde passes, e a Terra 
abençoará a tua passagem para sempre.

Abençoa Sempre 
Livro Visão Nova - Scheilla / Francisco Cândido Xavier Livro Respostas da Vida - André Luiz / Francisco Cândido Xavier

Males e remédios 

Nossa Casa atende, mensalmente, 300 famílias com cestas básicas. 
Também entregamos, toda semana, sopa e roupas para 150 pessoas em situação de rua. 
Agradecemos a todos que colaboram com a doação de alimentos não perecíveis e roupas 

que complementam as bolsas mensais. 
Para doar via PIX do Grupo Espírita André Luiz: tesouraria@geal.org.br  

L.E. (O Livro dos Espíritos)  -  E.S.E. (O Evangelho Segundo o Espiritismo)
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O Espiritismo é obra de Jesus

Direção: Yolanda Silva

Felipe Mascarenhas

L.E. 686 a 692

Direção: Thabatta Andrezo

Sérgio Montes

E.S.E. cap. 10 – itens 7 e 8

Direção: Cristina Medeiros

Ana Rosa Airão

Oração e meditação à luz da 
Doutrina Espírita

Direção: Helenita Toscano

 Paulo Matos

L.E. 693 a 701

Direção: Rogério Andrezo

Heraldo Kremer

E.S.E. cap 11 itens 1 a 4

Direção: Cristina Bokel

Gleyse Cortines

E.S.E. cap 11 itens 5 a 7

Direção: Deisy Mandarino

Rubens Almeida

E.S.E. cap 11 itens 11 e 12

Direção: Pilar Dória

Saulo Salgado Wanderley

L.E. 674 a 685

Direção: Gabriele Carvalho Cruz

02/ NOVEMBRO

06/ NOVEMBRO 13/ NOVEMBRO 20/ NOVEMBRO 27/ NOVEMBRO

09/ NOVEMBRO 16/ NOVEMBRO 23/ NOVEMBRO

27/ NOVEMBRO20/ NOVEMBRO13/ NOVEMBRO06/ NOVEMBRO

Maria da Graça Antunes

E.S.E. cap 11 itens 8 a 10

Direção: Sandra Rodrigues

Geraldo Ferreira

Tema livre

Direção: Elza Barboza Alexandre

ATIVIDADES PÚBLICAS NOVEMBRO
 Essas palestras são presenciais com transmissão ao vivo pelo Youtube do Grupo Espírita André Luiz - Rio de Janeiro

Aloísio Ghiggino

E.S.E. cap. 10 – itens 1 a 6

Direção: Lucas Paranhos

Inconformação diante dos sofrimentos? Olhe em derredor e reconhecerá legiões de pessoas 
que sofrem muito mais sem as suas possibilidades de reconforto. Desentendimento em família? 
Oriente as crianças de casa e respeite os adultos, deixando a eles a faculdade de se decidirem, 
quanto as próprias realizações, qual acontece no mundo íntimo de cada um de nós. Algum erro 
cometido? Reconsidere a própria atitude e não se constranja em aceitar as suas deficiências, de 
modo a corrigi-las. Erros alheios? Observando-se quão difícil aprender sem errar, saibamos 
desculpar os desacertos dos outros, tanto quanto esperamos tolerância para os nossos. Entes 
queridos em falha? Deus que nos criou a todos saberá conduzi-los sem que tenhamos a 
obrigação de arrasar-nos ao vê-los adquirindo as experiências da vida, pelas quais também nós 
temos pago ou pagaremos o preço que nos compete. Provação? Uma visita ao hospital pode 
dar a você a ficha de suas vantagens em relação aos outros. Problemas? Não se sabe de 
criatura alguma que evolua ou se aperfeiçoe, sem eles, incluindo aquelas que se supõe 
tranquilas por estarem fugindo provisoriamente de trabalhar. Angústia? Ao que se conhece, 
todo tratamento para supressão da ansiedade está baseado ou complementado pelo serviço 
em favor de alguma causa nobre, ou em auxílio de alguém. Censura? Um minuto de autoanálise 
nos fará sentir que não estamos muito certos, quanto à nossa própria resistência, se acaso 
estivéssemos no lugar daqueles que jazem caídos em desapreço. Desilusões e fracassos no 
relacionamento afetivo? Experimente Jesus.

O ódio, que julgas ser a 
antítese do Amor, não é senão 
o próprio Amor que adoeceu 

gravemente. 
André Luiz

30/ NOVEMBRO

Luis Mario Duarte

E.S.E. cap. 10 – Itens 9 a 13

Direção: Rafael Caldeira

Caridade não brilha unicamente 
na dádiva. Destaca-se nos 

mínimos gestos do cotidiano. 

Emmanuel


